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O
doença é identificada,
maiores são as chances de
sucesso no tratamento e de
preservação da qualidade de
vida. Em 2025, a Bahia
registrou 460 novos casos
entre crianças e adolescen-
tes de 0 a 19 anos, segundo
dados do Painel Oncologia
Brasil, do Ministério da
Saúde (DATASUS). No país,
foram 11.984 diagnósticos
no mesmo período. Embora
o número ainda seja expres-
sivo, ele representa redução
em relação a 2024, quando o
Brasil contabilizou 15.811
casos e a Bahia registrou
692 notificações.

Os dados foram compi-
lados pela Sociedade
Brasileira para a Qualidade
do Cuidado e Segurança do
Paciente (SOBRASP) e
reforçam a importância da
informação e do acesso
rápido ao atendimento
especializado. De acordo
com a Organização Mundial
da Saúde (OMS), a cada três
minutos uma criança morre
no mundo em decorrência
do câncer, o que torna o

diagnóstico
precoce pode ser
decisivo na vida de
uma criança com
câncer. Quanto
mais cedo a

Bahia registra 460 casos de câncer infantil
enfrentamento da doença
um desafio global de saúde
pública.

No Brasil, o câncer
infantojuvenil corresponde a
cerca de 3% de todos os
casos oncológicos. Segundo
o Instituto Nacional de
Câncer (INCA), diferente-
mente dos tumores em
adultos, esse tipo costuma
atingir células do sangue e
tecidos de sustentação e,
por ser formado majoritaria-
mente por células embrioná-
rias indiferenciadas, geral-
mente apresenta melhor
resposta ao tratamento
quando identificado preco-
cemente. Cerca de 10% dos
casos estão associados a
fatores genéticos ou heredi-
tários.

Para o pediatra Tiago
Dalcin,  membro da  Socie-
dade Brasileira para a
Qualidade do Cuidado e
Segurança do Paciente, a
conscientização é uma
ferramenta essencial para
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transformar estatísticas em
resultados positivos. “Para a
SOBRASP, o enfrentamento
do câncer infantojuvenil
começa com informação e
atenção aos sintomas,
garantindo segurança no
cuidado e mais qualidade
de vida para as crianças e
adolescentes e suas
famílias”, afirma.

TIPOS E SINTOMAS
Entre os tipos mais

frequentes estão as leuce-
mias, que representam
aproximadamente 30% dos
casos; os tumores do
Sistema Nervoso Central
(SNC); e os linfomas, que
afetam o sistema linfático.
Também aparecem com
incidência relevante o

neuroblastoma, os sarco-
mas ósseos e de partes
moles e o retinoblastoma,
mais comum em crianças
menores de cinco anos.

Os sintomas, muitas
vezes semelhantes aos de
doenças comuns na
infância, exigem atenção
quando persistem sem
explicação clínica. Palidez,

hematomas frequentes,
sangramentos, dores
ósseas, caroços indolores,
perda de peso inexplicada,
tosse persistente, sudorese
noturna, dores de cabeça
recorrentes e vômitos
matinais estão entre os
sinais que devem ser
investigados por profissio-
nais de saúde.

Além do impacto clínico,
o câncer infantil provoca
mudanças significativas na
rotina das famílias. Em
muitos casos, pais e
responsáveis precisam se
afastar do trabalho e enfren-
tar deslocamentos para
centros especializados, o
que amplia os desafios
emocionais e financeiros. O
acompanhamento multipro-
fissional e o suporte psico-
lógico são apontados como
fundamentais ao longo do
tratamento.

“O cuidado com o
câncer infantil vai muito
além do tratamento da
doença. É um trabalho feito
por uma equipe multiprofis-
sional que atua para reduzir
os impactos físicos e
emocionais. Humanizar o
cuidado é entender que
essa família vive uma
ruptura profunda na rotina e
precisa ser acolhida
durante todo o processo”,
destaca o pediatra Tiago
Dalcin.

No Brasil, o
câncer
infantojuvenil
corresponde a
3% de todos os
casos
oncológicos

 Após o sucesso do
Carnaval da Bahia, com
recorde na atração de
turistas (3,8 milhões)  e
receita (R$ 8,1 bilhões), o
Governo do Estado, por
meio da Secretaria de
Turismo (Setur-BA), já se
prepara para a próxima
grande festa popular: o São
João baiano, o maior do
Brasil. Em Salvador, os
visitantes que embarcavam
de volta para casa, na nova
rodoviária e no aeroporto,
foram homenageados com
a ação promocional  ”Até
breve”, na quarta (18) e
quinta-feira (19). A equipe da
Setur-BA agradeceu pela
escolha da folia baiana e fez
o convite para que eles
retornem em junho, quando
acontecem festejos juninos
por todo o estado.

 Um trio de forró pé de
serra e dançarinos anima-
ram os turistas que partiam.
“Venho ao Carnaval da
Bahia há 20 anos. Já ouvi
falar muito do São João e
estou doida para conhecer
também”, disse a paulista

Turistas se despedem da folia em clima de São João
Laise Franco, no aeroporto. 

 A francesa Nadege
Deliat, que aguardava o voo
para Paris, demonstrou
encantamento por  atrativos
baianos. “Fiquei cinco dias
em Salvador e amei a
experiência. Além do Carna-
val, visitei a Praia do Forte e
adorei conhecer um pouco
mais da região. Soube
sobre a festa junina. Quem
sabe, um dia, eu possa
voltar para conhecer”,
relatou.

 

Na rodoviária, o carioca
Mauro Gonçalves entrou no
clima junino. “Com essa
animação toda que vocês
estão promovendo, vou
voltar para curtir o forró

baiano, na festa que traduz a
força do povo nordestino”,
prometeu.

  ”O São João da Bahia
é uma tradição comemora-
da nos 417 municípios do
estado. No ano passado,
mais de 1,8 milhão de
visitantes circularam pelas
13 zonas turísticas
baianas, no período junino,

O governador em
exercício Geraldo Júnior
esteve, nesta quinta-feira
(19), na Chapada
Diamantina para acompa-
nhar de perto a obra de
implantação da Barragem
de Baraúnas/Vazante,
localizada entre os municípi-
os de Seabra e Boninal. A
vistoria técnica contou com a
presença do ministro-chefe
da Casa Civil, Rui Costa, da
secretária de Infraestrutura
Hídrica e de Saneamento do
Estado, Larissa Moraes, e
do prefeito Neto da Pousa-
da. Juntas, as autoridades
conheceram o projeto
completo e as etapas de
execução.               

A barragem é uma das
obras mais aguardadas da
região. O objetivo é ampliar
a oferta de água bruta para
Seabra, Boninal, Mucugê e
parte de Piatã, além de
beneficiar comunidades
rurais próximas ao reserva-
tório.

A estrutura vai reforçar o
abastecimento, ajudar na
irrigação de subsistência e
regularizar a vazão do rio
Cochó, garantindo seguran-
ça hídrica para cerca de 65
mil pessoas, como conside-
rou a titular da Secretaria de
Infraestrutura Hídrica e de
Saneamento (SIHS), Larissa

Estado reforça segurança
hídrica na Chapada Diamantina

Moraes. 
“Essa é uma obra

estruturante, que garante
água para o povo, fortalece e
traz mais desenvolvimento
para a Chapada. Estamos
falando de dignidade e
qualidade de vida para
milhares de famílias”,
afirmou. 

O investimento é
superior a R$ 179 milhões,
com recursos do Governo
do Estado e contrapartidas
da União, por meio do
Ministério da Integração e
Desenvolvimento Regional
(MIDR), e do município. A
obra, executada pela
Companhia de Engenharia
Hídrica e de Saneamento
(Cerb), já está com 90,24%
de avanço físico. Durante a
visita, Geraldo Júnior
destacou a importância da
barragem para o futuro da
região. 

“Esse é o nosso princi-
pal desafio: ofertar água às
pessoas. Sabemos da
importância da barragem,
para que isso se consolide
e a gente possa fazer a
garantia hídrica o tempo
todo. Obra gigantesca para
a gente garantir qualidade
de vida e realizar o sonho
das pessoas que ainda não
têm água nas suas residên-
cias”, afirmou a secretária.

TRATAMENTO
Diagnóstico precoce
aumenta as chances
de curas

No aeroporto de
Salvador, e na
nova rodoviária,
visitantes que
embarcavam de
volta para casa
foram
homenageados

injetando R$ 2,3 bilhões na
economia. Nossa expecta-
tiva é superar essas
marcas em 2026, com um
trabalho forte de promoção
nacional e internacional”,
pontuou Patrícia Seabra,
coordenadora do Serviço
de Atendimento ao Turista
(SAT), mantido pela Setur-
BA.

SAUDADE
Muitos visitantes já fazem planos de retornar
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